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Resumo

A presente pesquisa teve como objetivo compreender e analisar como 
os pais vivenciam o processo do prolongamento do tempo de permanência 

realizada uma pesquisa na cidade de São Paulo na qual foram entrevis-

todos residindo com seus pais. A metodologia utilizada baseou-se em 
pesquisa qualitativa com delineamento no estudo de caso. A base teórica 
envolveu pesquisas e literatura sobre o fenômeno, bem como autores da 
teoria sistêmica e do ciclo vital. O conhecimento gerado demonstrou que 

-

papéis parentais destacam-se em relação aos conjugais. Foi percebido que 

encontrada nos pais uma vez que gera um sentimento de vitória e dever 
cumprido nos mesmos.

Palavras-chave:
família.

Full Nest, Kangaroo Generation: 
The Parent’s Perspective of Adult Children Remaining at Home

Abstract

The purpose of this study was to comprehend and analyze how pa-
rents work through the process of their adult single children remaining in 

família e adultos. Docente de Psicologia. 
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the parental home for an extended period. In order to investigate this phe-
nomenon, research was undertaken in the city of São Paulo, in which six 
couples were interviewed, being in each case parents with adult children 
between the ages of 27 to 35. The method used was qualitative research 
with the case study approach. The theoretical base employed involved the 
cycle of life theory, systemic theory authors and researches and literature 
related to the subject. The knowledge developed with the data analyses 
demonstrated that these parents live at the same home with their adult 

-
cupations connected with the departure of the children from the parental 
home. The research also showed that the parental role is more in evidence 

success of the adult single children contribute for this concept observed in 
these parents, leading to a sense of accomplishment and success in the 
bringing-up of their children.

Keywords: parenthood; parent-adult children relationship; family.

2005).

-
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-

-

ao longo dos anos na família, como o aumento do número de divórcios e 
recasamentos, os novos arranjos familiares, as conquistas da mulher no 

ativa dos idosos na vida familiar e social, dentre outras.

familiar é entendido como um conjunto que funciona como uma totalida-
de, mas que a análise de uma família não é a soma das análises de seus 

Família, ciclo vital e geração canguru

Uma das formas de olhar a família é através do seu ciclo vital, ou 
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-
thoud, 2002).

fase madura e fase última.
-

-

com a geração mais velha e as mudanças no relacionamento conjugal. 

-

durante toda a fase de desenvolvimento no lar. É chegado então o 

a categoria “cuidando de um ninho que não se esvazia” (Cerveny & Ber-
thoud, 2002).

-

2004; Féres-Carneiro, Henriques & Jablonski, 2004; Silveira, 2004). Essa 
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-

-

    
O ciclo da parentalidade

sendo construída e reconstruída ao longo da vida, uma vez que ocorrem 

e dos movimentos do ciclo de vida familiar.

São eles: Cabe mais um?
Mães conectam ao mundo do afeto, pais levam ao mundo real- o nascimento 

Fazendo um balanço
meio da vida; Colhendo o que se plantou- reconstruindo a relação com o 

O Filho-Outro

O Filho - Outro

de iguais

-

-
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-

-

ninho cheio

-

-

pais

Pes uisando amílias com lhos cangurus

-

uma realidade a ser construída. Esta construção acontece na interação do 

-
ninho cheio destacando tanto o que é comum entre as 
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residindo com eles. Tendo em vista os objetivos deste estudo, foram rea-

-
minado bola de neve. Esse método, de acordo com Turato (2003), localiza 

-

Per l dos pais e mães participantes e do lho adulto respectivo 
Instrumentos

Foi utilizada a entrevista semiestruturada valendo-se de um roteiro nor-

              149Ninho Cheio, Geração Canguru - M. G. de Figueiredo; C. M. de O. Cerveny



Pensando Famílias, 16(1), jul. 2012; (143-162)

Procedimentos

-

-

-

Cuidados éticos
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Análise de dados
  

colhidos foi conduzida de forma qualitativa. Utilizaram-se ferramentas do 

e relacionar os dados encontrados. 
À medida que as entrevistas foram sendo analisadas, o conteúdo 

-

as categorias de análise. 
-

trução de cinco categorias, descritas da seguinte forma: 

Apresentação e discussão dos resultados

-

“Eu nunca imaginei que elas com 30 anos iam estar aqui ainda... um 
dia desses elas tavam aí discutindo no quarto que vão trocar o beliche... 

né e até me chamou a atenção isso.” [sic]
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-
ceira atingida.

familiar de sua autonomia e diferenciação (Carter & McGoldrick, 2001). As 

-
to e trabalho, são lidadas de maneira diferente entre homens e mulheres 
(Salomoni, 2006).

-
self conforme 

descrito na teoria de Bowen (1991). Não atingindo um grau adequado de 
-

-
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canguru (Henriques, 2003; 
Jablonski, 2005; Pais, 2005; Silveira, 2004).

mesmo teto foi um tema que emergiu nas falas dos entrevistados e foram 
delineadas através da segunda categoria - 
solteiro em casa. 

-
quisadores (Féres-Carneiro, Henriques & Jablonski, 2004) como um dos 

“Eu acho que é ótimo né” [sic] (mãe A). 
“Eu não diria ótimo. Eu não vou ser otimista a esse extremo, mas é um 

relacionamento sereno, tem serenidade. Você não vê aqueles absurdos. . 

. . . É um convívio sereno” [sic
De forma semelhante a mãe F coloca,

-
sic].

seguem tatean-
do em busca de uma boa distância na relação, o que pode ser percebido 
através dos pequenos detalhes da convivência no dia-a-dia. Nas famílias 

No decorrer das fases do ciclo vital da família bem como do ciclo da 

-
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tratando eles daquela maneira” [sic

sic] (mãe D).

-

Com relação aos sentimentos envolvidos na parentalidade -

adulto em casa é também conviver com a sua ausência, uma vez que, 

e atividades durante o dia.
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gente não vê o que tá fazendo e agora também né, é muito difícil. A G. sai 

. se elas não me ligam eu ligo . . . sabe . . . Eu sinto muita falta delas. . . . 

sic] (Mãe A).

outro sentimento em comum observado nas entrevistas. O sentimento de 

-

-

repercussões na parentalidade 
, sentir a falta em decorrên-

crise de separação.
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-
tureza da mãe . . . é da natureza dela, eu acho legal, acho até normal . . 
. quando ela se emociona . . . no começo da entrevista, várias vezes eu 

é o momento certo, ela vai sentir muito e vai chorar, mas ela vai gostar de 
qualquer maneira . . .” [sic] (Pai F).

-

-

casal (Umberson & Needhan, 2004). Quando questionados sobre como 

seria pior

a vivência de todos os casais entrevistados. 
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-

Consideraç es nais

-

-

-

-

Neste sentido, a atual realidade do mercado de trabalho de exigir do jovem 
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sentimento de autossatisfação e dever cumprido
troféu, 

peso

fase até ele decidir que 

alguma forma.
-

através de uma necessidade constante de contato durante o dia e caracteri-

-

-

vez que o mesmo não se trata de uma categoria homogênea de estudo. 
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-

de casamento, delineando uma interessante questão de gênero. 

ninho vazio. No 

ninho cheio, 
ninho cheio 

ninho vazio
vai tornando a ideia da saída mais aceitável. 

ninho cheio

ninho cheio como uma nova ca-
tegoria dentro da fase madura do ciclo vital da família. Antes, a saída da 
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Anexo A
Fig. 1
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